MOÇÃO Nº 46, DE 2016


Propomos ao Governo Federal a redução do preço do óleo diesel para os produtores rurais como estratégia de controle da inflação e estímulo ao crescimento econômico. Essa poderá ser a saída para reduzir o preço dos alimentos, aumentar a produtividade, gerar mais empregos e renda. 


Essa medida já foi adotada em outros países para que os produtores possam produzir mais, e investir em novas tecnologias e assim gerar um ciclo positivo de crescimento. A agricultura é o setor primário da economia, que produz alimentos e insumos para a indústria e comercio, além de ser a grande responsável pela exportação brasileira. No entanto este setor é muito vulnerável, pois é fortemente dependente dos fenômenos da natureza como, por exemplo, o clima.


A retração da economia brasileira, a necessidade de ajustes fiscais, os altos índices de desemprego, somada à perspectiva de menores preços para algumas commodities agrícolas e o dólar mais valorizado devem impactar o desempenho do agronegócio, o que requer a atenção das políticas públicas voltadas para este setor.


Segundo Adriano Pires, sócio-fundador e diretor do Centro Brasileiro de Infraestrutura (CBIE), atualmente a Petrobras tem um prêmio de quase 19% na venda do diesel em relação aos preços internacionais, sendo que o volume comercializado pela empresa com esse combustível é cerca de 1,8 vez superior ao da gasolina. 


O óleo diesel é o principal combustível usado na produção agrícola e nos transporte de cargas. O preço do diesel está mais alto que no mercado externo desde 2014. 


De acordo com estimativas da CNA, os custos de produção da soja em junho/2015, comparando com o mesmo período do ano anterior, apresentaram aumentos expressivos nos principais componentes do custo, sendo: Fertilizantes (+26%), Herbicidas (+23%), Inseticidas (+44%), Fungicidas (+52%), Mão de Obra (9%) e por fim, o Diesel, com aumento de 14,2% em algumas praças pesquisadas. 


Em média, o óleo diesel utilizado nas lavouras, bem como o frete são responsáveis por 9% do custo de produção da soja. A possível desoneração tributária poderá reduzir tanto o custo do insumo, como do serviço em aproximadamente 1%. O impacto é maior ainda para as culturas de milho, na qual o valor do frete representa um percentual maior no custo de produção, quando comparado à soja.


O preço do óleo diesel é o grande vilão na composição do preço final do milho, o custo do transporte em algumas épocas de safras chega a ser até duas vezes o preço do produto.

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério de Minas e Energia a elaboração de estudos e a adoção de providências a fim de que seja reduzido o preço do óleo diesel aos produtores rurais, como estratégia de controle da inflação e estímulo ao crescimento econômico.

Sala das Sessões, em 21/6/2016.
a) Itamar Borges

